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A exemplo da maioria da população do país, eu também assisti e fiquei chocado com o documentário FALCÃO Meninos do Tráfico apresentado pela Rede Globo. Chocado eu? Afinal conheço profundamente essa realidade! Não houve, absolutamente, nenhuma novidade no material apresentado, parecia até cenas do “Cidade de Deus” do Paulo Lins; crianças e adolescentes envolvidas com o crime e com o tráfico, temas que eu estudo e pesquiso há vários anos. Qual a causa do choque? – As imagens, é claro! Por mais que se conheça essa realidade, não é fácil presenciar uma criança armada e drogada dizendo que quer ser bandido quando crescer. Ou presenciar crianças de 6 a 8 anos brincando de traficar, de usar drogas, de matar. Sempre será uma experiência assustadora, impressionante e revoltante.


Na segunda pela manhã eu já estava com o livro do MV Bill e Celso Atahyde nas mãos. No dia seguinte FALCÃO já estava lido e interpretado, tamanha a ansiedade de encontrar propostas, soluções, saídas. Mais uma vez vi um mundo marginal, um mundo cão no qual crianças fumam o veneno (mistura de maconha com cocaína), e na qual a morte está presente em suas vidas desde sempre. Jovens matam e morrem por muito pouco (dos 17 protagonistas das histórias contadas, desde 1998, 16 já estão mortos e o sobrevivente, preso). O trabalho dos autores nesses oito anos não se resumiu ao Rio de Janeiro e São Paulo, não! O livro mostra esse quadro no Brasil todo, isso é mais grave ainda pois nós aqui do sul, temos uma sensação de que essas “coisas” estão distantes. No entanto eu continuava chocado, as cenas vistas e lidas não saiam da minha cabeça, e penso que, também da cabeça de qualquer um de nós que presenciou esse material. É impossível sair incólume após uma experiência dessas, seremos conduzidos a refletir e a identificar o nosso papel nesse processo. 


Concentrado nessa tarefa, tipo autor do “Decifrando o Código Da Vinci”, comecei a procurar algumas variáveis nas histórias que se seguem no decorrer do livro, que pudessem apontar algum conteúdo capaz de representar outras possíveis mensagens. Identifiquei cinco fenômenos que, ao meu ver, são de relevante importância para qualquer projeto que se proponha a apresentar soluções ou caminhos de prevenção para esse quadro:


1) O vínculo desses jovens com as mães é tão forte que a elas, somente a elas é dado o direito da crítica ou da punição sem retaliação, mesmo na frente do seu grupo de iguais. Imagine a cena de uma mãe dando chineladas no filho drogado e armado com pistola e AR 15, dizendo: não foi pra isso que eu te criei! E o filho, impassível, “desculpa mãe! – Ninguém diz um ai, não se fala sobre o assunto, nem mesmo quando ela vai embora, mãe é sagrada! E a vida continua.


Nos vários relatos percebe-se uma marcante repetição da frase “estou nessa vida para ajudar a minha mãe!” E esses relatos se confirmam nos momentos que eles levam dinheiro para casa (só vão lá pra isso, não moram com a família), “é prá mãe comprar comida e roupas para ela e pros meus irmãos”, dizem.

2) A ausência do pai é uma marca constitutiva nos relatos, acredito que ultrapasse a casa dos 90%. Os motivos: em 1º lugar, pai morto! (também era bandido). E 2º, pai desconhecido ou que abandonou a família. Não presenciei um único caso sequer no livro em que o pai de um desses criminosos fosse trabalhador e sustentasse a família.

3) A maioria deles, ainda adolescentes, já são pais e declaram não querer essa vida para seus filhos. Abominam a idéia de que seus filhos possam se espelhar neles e tenham que passar pelo que eles estão passando: noites e noites sem dormir, às custas do “veneno”, nunca ficam no mesmo lugar, sentem-se ameaçados pela polícia e por seus iguais, mal ganham o suficiente para ajudar no sustento da mulher, filhos e mãe (alguns relatos falam de R$ 450,00 por mês). Definitivamente não querem isso para seus filhos, mas têm consciência de que é inevitável pois seus pais foram, na maioria, bandidos também.

4) O sonho de todos é poder um dia sair do crime e viver como pessoas normais; Trabalhar e ser respeitado pela sociedade, “poder ir a um shopping com a namorada, comer uma comidinha, assistir a um filme, sem a neurose de achar que estou sendo seguido e que serei preso a qualquer momento”. Todos são muito carentes, se mostram contra o crime e são inconformados de viver dessa forma. Seus projetos futuros não tem nada a ver com o crime, no entanto, são conscientes que suas chances em sair da “boca” são remotas, o que inibe o investimento na mudança.

5) O papel da polícia nesse universo representa um forte aliado na perpetuação do crime e na manutenção do jovem nessa vida. Em muitos momentos do livro fica difícil identificar quem é o bandido e quem é o mocinho. A participação de policiais no fomento ao tráfico e ao crime é revelada o tempo todo: quando são apresentados recebendo propina para “aliviar” uma prisão, formando sociedade com os bandidos, vendendo inimigos capturados de uma facção para outra, invadindo a favela, agredindo e matando moradores também, expulsando a quadrilha local quando esses não querem mais pagar a “cota” da polícia, e tudo isso com o uso da força e muita, mas, muita violência.


Bandido que é bandido, desde criança jura de morte todos os policiais.

Percebe-se que a solução para um fenômeno desse porte não partirá de ações individuais seja lá de que área for. Temos acompanhado na mídia os relatos de ministros, políticos, educadores, pesquisadores, sociólogos, psicólogos e religiosas, entre outros que, invariavelmente apontam a educação como solução. Tudo bem! Mas de qual educação estamos falando? Quem vai educar quem? – Lembro-me daquela antiga história da mãe que levou o filho ao mestre Gandhi: “mestre, diga ao meu filho para parar de consumir açúcar, não faz bem para ele”, disse! Ao que Gandhi respondeu: “volte com ele daqui a uma semana”. – Na semana seguinte a mãe leva o filho novamente e Gandhi diz ao garoto: “pare de consumir açúcar, isso não é bom”. A mãe curiosa pergunta: “mestre, por quê o senhor não disse isso ao meu filho já na semana passada?” E Gandhi responde: “porque na semana passada eu consumia açúcar!”


Quantos políticos, cidadãos ou educadores no Brasil estariam verdadeiramente dispostos a pôr a mão na massa? A deixar de consumir açúcar? – No nosso país hipócrita, muitos poucos, mesmo porque a questão é: ESTAMOS FALANDO DA EDUCAÇÃO DO SISTEMA, O NOSSO PAÍS PRECISA SER EDUCADO URGENTEMENTE. - QUEM EDUCA UM SISTEMA? - O SISTEMA ESTARIA DISPOSTO A MUDANÇAS, A SER EDUCADO? – É nessas questões que o foco das discussões deveriam estar apontando e não nas conseqüências, nas nossas crianças, não nesse momento em que os menores capturados estão apanhando de pessoas despreparadas na FEBEM ou estão sendo caçados por policiais corruptos. Somos nós que precisamos urgentemente rever nossos valores sobre moral e ética, é um ato moral tamanha diferença social? Olhe para o espelho e faça essa pergunta. E não venha com “não tem mais jeito!” ou “vamos destinar uma verba para ajudar!” e depois vá ler ou reler o Walden tho de Skinner ou Sidharta de Hermann Hesse para ajudar a “cair a ficha”.


Temos uma forte tendência a olhar para essas situações e lavar as mãos com: “agora é tarde!” - “é impossível mudar esse quadro!” - “paciência, seja o que Deus quiser!” - “fiz o que pude!” No entanto, é necessário rever valores, tomar decisões e ajudar, cada um na sua área, de alguma forma, mesmo que divulgando uma idéia. Já dizia o saudoso Francisco Xavier: “Ninguém pode voltar atrás e fazer um novo começo, mas qualquer um pode recomeçar agora e fazer um novo final”. As eleições estão aí, é uma grande chance para a demonstração do contraponto da Cidadania quando se fala em direitos, é nossa chance de praticar “deveres”, mais do que isso, de exercer o papel de multiplicador pelo exemplo.

